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RESUMO : Observa-se atualmente nO bras il  uma d iscussãO acerca da necess idade de se melhOrar a qual idade da 
educaçãO bás ica bras ile ira. sendO ass im, se  defende uma valOrizaçãO de pOl ít icas de fOrmaçãO cOnt inuada de 
prOfessOres, pO is  se  argumenta em muitOs casOs, que esses prOf iss iOnais  nãO pOssuem a dev ida qual if icaçãO 
para a cOnstruçãO de prát icas educat ivas ef ic ientes e  ef icazes. nesse sent idO incent iva-se a  ut il izaçãO 
de nOvas tecnOlOgias para que as aulas se tOrnem mais  d inâmicas e  ass im mais  atraentes para Os alunOs. 
nessa maneira, cr it icamOs esse t ipO de fOrmaçãO para Os prOfessOres de geOgraf ia , já  que se argumenta que 
essa se manifesta mais  cOmO um manual que tenta trazer respOstas prOntas que devem ser seguidas pelOs 
educadOres, dO que um espaçO que permite uma reflexãO e  uma valOrizaçãO de saberes prév iOs de estudantes e 
prOfessOres. sendO ass im, cOmO uma pOssib il idade de enr iquecimentO dessas pOl ít icas se apOnta a necess idade 
da valOrizaçãO dO cOnce itO de lugar, para que as geOtecnOlOgias usadas nesses prOcessOs fOrmaciOnais  se 
enquadrem cOmO mecanismOs que pOss ib il item uma valOrizaçãO dO espaçO-v iv idO dOs atOres escOlares e  nãO 
cOmO negadOras dessa d imensãO mais  próxima dO espaçO geOgráf icO.
Palavras-chave:  Formação continuada de ProFessores;  lugar; geotecnologias;   Políticas Públicas de educação;  
geograFia escolar.

ABSTRACT:  I s  observed th Is  days, In  braz Il , a  d Iscuss Ion about the necess Ity  of Improvement on the braz Il Ian 
bas Il  educat Ion. l IkewIse the valorIzat Ion of contInued formatIon pol Ic Ies  for teachers Is  defended, because 
Is  sa Id  In  many cases, these profess Ionals do not have the deserved qual If Icat Ion to the construct Ion of 
educat Ional pract Ice to bu Ild eff Ic Ient and effect Ive  educat Ional pract Ice. there Is  several cr It Ics for th Is 
type of formatIon to geographIes teachers s Ince Is  sa Id  that th Is  type Is  summoned more as a  manual that tr Ies 
to br Ing pre-made answers that should be followed by the educators, than a space that allow a reflect Ion and 
a valorIzat Ion of the student and professors prev Ious knowledge. thus, wIth the possIb Il Ity  of enrIchment of 
those pol Ic Ies , It  po Ints the necess Ity  of the valorIzat Ion of the concept of place, so the geotecnologIes used 
In  these formatIon processes f Its  l Ike  mechanIsm that allows a valorIzat Ion of l Ived-space of the scholars 
and not as denIed of th Is  closed d ImensIon of the geographIc space
Keywords: Professors Continued formation;  PlaCe;  GeoteCnoloGies;  PubliC PolitiCs of eduCation;  sCholar 
GeoGraPhies.
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introdução 

	 Atualmente	 a	 educação	 é	 fruto	 de	 uma	
série	de	discussões	nos	mais	variados	espaços,	
sejam	esses	 o	 acadêmico,	 imprensa,	 conversas	
cotidianas,	 esferas	 governamentais,	 etc.	 Essa	
preocupação	 se	 justifica	 pelo	 apontamento	 de	
uma	“crise	educacional”.	Já	que	se	coloca	que	se	
a	educação	conseguiu	avançar	muito	em	termos	
de	 oferecimento	 do	 serviço	 para	 a	 população,	
ainda	o	oferece	de	maneira	muito	precária	e	de	
baixa	qualidade	para	a	maior	parte	dos	estudantes	
brasileiros.
	 Sendo	assim,	vários	atores	sociais	apontam	
uma	infinidade	de	caminhos	para	tentar	enfrentar	
o	problema	da	falta	de	“qualidade	da	educação”.	
Um	 discurso	 recorrente	 diz	 respeito	 a	 falta	 de	
preparo	 técnico	dos	professores	brasileiros,	pois	
se	 argumenta	 que	 o	 oferecimento	 de	 cursos	
de	 formação	 continuada	 poderiam	 auxiliar	 no	
aumento	da	qualidade	do	ensino	nacional.	
	 Sendo	 que	 uma	 vertente	 importante	
desses	cursos	seria	o	preparo	do	docente	para	a	
introdução	de	novas	tecnologias	em	suas	práticas,	
já	que	em	muitas	ocasiões	essas	são	entendidas	
como	 redentoras	 das	 mazelas	 presentes	 nos	
espaços	educacionais.	
	 Dessa	 maneira	 o	 objetivo	 central	 desse	
artigo	 é	 refletir	 sobre	 as	 políticas	 atuais	 de	
formação	 continuada	 do	 professor	 de	 geografia	
e	os	usos	potenciais	das	geotecnologias	nesses	
espaços.	 Para	 tanto	 dividimos	 nosso	 escrito	
em	duas	partes	básicas:	 a	 primeira	 enfoca	uma	
discussão	 das	 políticas	 de	 formação	 continuada	
do	docente	de	geografia	e	a	influência	das	novas	
tecnologias;	posteriormente	se	discute	o	conceito	
de	lugar	como	um	potencial	enriquecedor	dessas	
políticas.	

Políticas de formação continuada 
de Professores de geografia e as 
geotecnologias

As	 rápidas	 transformações	 que	 vêm	 ocorrendo	
no	 mundo	 atual	 e,	 sobretudo,	 o	 processo	 de	
globalização	que	envolve	as	esferas	econômicas,	

políticas	 e	 sociais	 têm	 provocado	 repercussões	
variadas	 em	 diversas	 nações	 do	 globo,	 bem	
como	nos	diferentes	grupos	sociais	que	integram	
os	 diferentes	 países.	 Se	 no	 plano	 econômico	 a	
globalização	 vem	 integrando	 mercados,	 o	 que	
traz	como	uma	de	suas	conseqüências	o	aumento	
do	 poder	 de	 algumas	 nações,	 no	 plano	 social	
agravam-se	 problemas	 como	 o	 desemprego,	
distorções	na	distribuição	de	renda	no	interior	dos	
países	e	entre	diferentes	países	(APPLE,	2001).
	 No	 presente	 estágio	 do	 capitalismo,	
têm	 sido	 implementadas	 políticas	 públicas	
que,	 articuladas	 à	 globalização	 econômica,	
reconfiguram	as	políticas	 sociais.	Este	processo	
faz	 parte	 do	ajuste	 estrutural,	 em	que	a	 criação	
do	Estado	mínimo	exige	reformas	que	repassem	
para	 o	 setor	 privado	 encargos	 e	 compromissos	
até	 então	 assumidos	 pelo	 setor	 público.	 Neste	
cenário	se	delineia	uma	nova	arquitetura	para	o	
setor	 educacional,	 edificada	 a	 partir	 de	 critérios	
de	eficiência	e	eficácia	em	consonância	 com	os	
interesses	do	mercado,	que	alicerçam	mudanças	
de	 várias	 ordens	 nos	 sistemas	 de	 ensino.	
Segundo	 Whitty	 &	 Power	 (2003),	 observa-se	
que	se	 intensifica	a	 introdução	de	elementos	de	
mercado	na	oferta	de	serviços	educacionais.
	 Diferentes	 autores	 (APPLE,	 2001;	
WHITTY,	1996,	BALL,	1994,	1996;	TORRES,	1996;	
CORAGGIO,	 1996),	 ligados	 a	 uma	 concepção	
mais	 crítica	 e	 a	 uma	 tradição	mais	 progressista	
da	 educação,	 têm	 se	 oposto	 a	 essas	 políticas,	
denunciando	a	visão	utilitarista	da	educação	que	
as	 orienta,	 em	 que	 predomina	 a	 preocupação	
com	 a	 eficiência	 interna	 do	 sistema,	 em	 termos	
de	custos,	e	com	sua	eficácia	externa,	em	termos	
de	 sua	adequabilidade	ao	mercado	de	 trabalho.	
Tais	autores	mostram	que	essas	políticas	vão	em	
sentido	contrário	aos	ideais	e	aos	compromissos	
com	valores	éticos	daqueles	que	entendem	que	
a	 educação	 se	 constitui	 em	 um	 processo	 de	
formação	para	o	exercício	pleno	da	cidadania.
	 Considerada	 um	 fator	 estratégico,	 no	
processo	 de	 desenvolvimento	 do	 capitalismo,	
a	 educação	 tem	 sido	 objeto	 de	 discussões,	 de	
programas	 e	 de	 projetos	 levados	 a	 cabo	 por	
órgãos	 multilaterais	 de	 financiamento,	 como	 as	
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agências	do	Banco	Mundial	 (BID	e	BIRD),	e	por	
órgãos	voltados	para	a	cooperação	técnica	como	
o	 UNICEF	 e	 a	 UNESCO	 (CURY,	 2002).	 Esses	
organismos	 financiam	 e	 definem	 diretrizes	 que	
orientam	 políticas	 e	 projetos	 educacionais	 em	
diferentes	partes	do	mundo.
	 Dentro	 dessa	 lógica	 temos	 em	 muitos	
casos	a	 implantação	de	programas	de	 formação	
continuada	 de	 professores	 que	 se	 caracterizam	
por	 se	 desenvolverem	 com	 um	 saber	 que	 se	
coaduna	com	essa	concepção	utilitarista	do	campo	
educacional.	Visto	que	ocorre	com	a	idéia	de	um	
conhecimento	pronto	que	deve	simplesmente	ser	
passado	aos	educadores,	para	que	esses	cumpram	
seu	papel	de	“formar”	o	estudante.	Dentro	desse	
contexto	observa-se	ainda	que	essas	políticas	de	
formação	 se	 caracterizam	 pela	 hierarquização	
do	saber,	ou	seja,	não	entendem	os	professores	
como	sujeitos	capazes	de	produzir	conhecimento,	
mas	 sim	 como	meros	 receptáculos	 de	 diretrizes	
previamente	 construídas,	 valorizando	 assim	
apenas	 o	 conhecimento	 difundido	 pelo	 curso,	 e	
não	o	saber	prévio	do	educador	(SANTOS,	2004).
Um	foco	desses	cursos	de	 formação	continuada	
tem	sido	preparar	o	educador	para	a	utilização	de	
Novas	Tecnologias	de	Informação	e	Comunicação	
(NTIC)	 –	 computadores,	 internet,	 web,	 etc	 -	 e	
tantos	 outros	 recursos	 que	 suportam	 o	 trânsito	
de	 imensos	 e	 contínuos	 fluxos	 de	 informação,	
redes	de	pessoas,	produtos	e	serviços,	criação	e	
divulgação	de	produtos	e	manifestações	culturais,	
já	 que	 tais	 se	 difundiram	 e	 se	 popularizam	 por	
grande	 parte	 da	 sociedade	 (HAETINGER	 et	 al.,	
2006).
	 Nessa	 lógica	de	 formação	continuada	de	
educadores	 se	 valoriza	 o	 uso	 das	 NTIC	 como	
potenciais	 instrumentos	 didáticos,	 existindo	
assim	 um	 crescente	 foco	 de	 debates	 e	 ações	
protagonizadas	 por	 governos,	 instituições	 de	
ensino,	 educadores	 e	 pesquisadores.	As	 teorias	
e	práticas	associadas	à	informática	na	educação	
vêm	repercutindo	em	escala	mundial,	justamente	
porque	as	ferramentas	e	mídias	digitais	oferecem	à	
didática,	objetos,	espaços	e	instrumentos	capazes	
de	renovar	as	situações	de	interação,	expressão,	
criação,	 comunicação,	 informação,	 cooperação	

e	 colaboração,	 tornando-as	 muito	 diferentes	
daquelas	 tradicionalmente	 fundamentadas	 na	
escrita	 e	 nos	meios	 impressos	 (HAETINGER	 et	
al.,	2006).
	 Dentro	 desse	 corolário	 de	 discussões	
acerca	do	uso	de	 ferramentas	de	 informática	na	
educação	observa-se	que	o	ensino	da	geografia	
apresenta	um	papel	importante.	Pois	essas	novas	
tecnologias	 influenciam,	 sobretudo	 a	 questão	
do	 mapeamento	 e	 caracterização	 do	 espaço	
geográfico	 por	 meio	 de	 novas	 ferramentas	
de	 trabalho	 cartográfico	 (as	 geotecnologias).	
São	 exemplos	 desses	 artefatos	 os	 sítios	 de	
posicionamento,	 como	 o	 Google	 Earth,	 uso	 de	
imagens	de	satélites,	sistemas	de	posicionamento	
global,	 ou	 ferramentas	 de	 geoprocessamento,	
como	os	softwares	Spring,	Terraview,	Arc	Gis,	etc.					
	 Para	 demonstrar	 essa	 posição	 temos	
a	 demarcação	 nos	 Parâmetros	 Curriculares	
Nacionais	 (PCN),	 que	 são	 documentos	 que	
apresentam	 diretrizes	 curriculares	 gerais	 do	
ensino	fundamental	e	médio.	Esse	escrito	aponta,	
como	uma	das	tarefas	do	ensino	fundamental,	a	
utilização	 pelos	 alunos	 de	 “diferentes	 fontes	 de	
informação	e	recursos	tecnológicos	para	adquirir	
e	 construir	 conhecimentos”	 (VIEIRA,	 2001).	 Em	
relação	 a	 geografia	 especificamente	 os	 PCN	
afirmam	que:

Geografia trabalha com imagens, recorre 
a diferentes linguagens na busca de 
informações e como forma de expressar 
suas interpretações, hipóteses e conceitos. 
Pede uma cartografia conceitual, apoiada em 
fusão de múltiplos tempos e em linguagem 
específica, que faça da localização e da 
espacialização uma referência da leitura das 
paisagens e seus movimentos. (BRASIL, 
1999a, p. 113)

No	 ensino	 de	 Geografia,	 a	 Cartografia,	 pode	
auxiliar	 o	 desenvolvimento	 de	 habilidades	 tais	
como	 leitura,	análise	e	 interpretação	do	espaço,	
pois,	 “[...]	 possibilita	 ao	 aluno	 entender	 a	
distribuição	espacial	das	relações	entre	sociedade	
e	natureza,	ao	mesmo	tempo	em	que	se	apropria	
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de	uma	 técnica	 imprescindível	para	desenvolver	
habilidades	 de	 representar,	 compreender	 e	
interpretar	o	espaço	geográfico.”	(BRASIL,1999b,	
p.	213).
	 Segundo	 Santos	 (1998)	 só	 uma	
sociedade	 informada,	 sobre	 as	 possibilidades	
do	uso	do	conhecimento	científico	e	 tecnológico	
para	 a	 melhoria	 do	 seu	 cotidiano,	 pode	 cobrar	
efetivamente	 a	 sua	 aplicação,	 ampliando	 o	
exercício	 da	 cidadania.	Dessa	maneira,	 discute-
se	 que	 a	 utilização	 das	 geotecnologias	 no	
ensino	 de	 geografia	 pode	 auxiliar	 a	 obtenção	
de	conhecimento	por	parte	dos	estudantes	para	
engendrar	 uma	 transformação	 em	 seu	 local	 de	
atuação.
	 Uma	questão	que	se	levanta	na	formação	
continuada	do	professor	de	geografia	é	se	essa	
disciplina	 conseguirá	 se	 apetrechar	 para	 dar	
resposta,	 em	 tempo	 útil,	 às	 necessidades	 que	
surgem	 sobre	 a	 criação	 de	 novas	metodologias	
e	novos	procedimentos	para	o	cotidiano	escolar,	
para	tornar	esse	saber	mais	do	que	um	amálgama	
de	informações	desconexas,	mas	sim	instrumento	
para	a	luta	por	um	espaço	social	mais	justo.
	 Dessa	maneira,	se	a	geografia	escolar	não	
buscar	 novos	 caminhos	 poderá	 ficar	 à	 margem	
da	 importância	 atribuída	 pela	 sociedade.	 Pois	
atualmente	 temos	 a	 massificação	 do	 uso	 do	
geoprocessamento	 e	 de	 outras	 tecnologias	 de	
manipulação	 de	 informação	 geográfica	 e	 uma	
crescente	utilização	de	cartografia	temática	digital	
integrada	 em	 software.	 Portanto,	 a	 Geografia	
correrá	 sério	 risco	 de	 o	 cidadão	 comum,	 entre	
outros	aspectos,	não	a	considerar	entre	as	ciências	
relevantes	 para	 a	 Sociedade	 de	 Informação,	
ficando	assim,	remetida	para	contributos	marginais	
específicos,	com	todas	as	penalizações	que	isso	
implicaria	quer	para	a	Geografia	quer,	sobretudo,	
para	a	sociedade	(JULIÃO,	1999).
	 Portanto	 entende-se	 que	 os	 cursos	 de	
formação	continuada	de	professores	de	geografia	
devem	contemplar	o	uso	de	 ferramentas	digitais	
de	 cartografia	 como	 recursos	 didáticos,	 já	 que	
esses	instrumentos	participam	cada	vez	mais	do	
cotidiano	dos	educandos.	Mas	torna-se	importante	
discutir	 como	 ocorre	 o	 procedimento	 desses	

cursos,	 pois	 podem	 auxiliar	 o	 educador	 a	 usar	
saberes	de	sua	própria	prática	no	planejamento	da	
utilização	desses	recursos,	ou	serem	entendidos	
como	meros	“pacotes”	que	são	depositados	sobre	
os	professores	sem	que	esses	produzam	saberes	
também.
	 Outra	 questão	 que	 se	 coloca	 como	
importante	diz	respeito	a	uma	reflexão	da	maneira	
pela	 qual	 as	 novas	 geotecnologias	 podem	 ser	
apropriadas	pelos	professores.	Já	que	essas	têm	
que	ser	utilizadas	a	partir	de	discussões	teórico-
conceituais	 acerca	 de	 suas	 potencialidades	 e	
limites.	Visto	que	seria	contraproducente	entender	
essas	tecnologias	como	possibilitadoras	em	si	de	
soluções	 do	 campo	 educacional.	 Sendo	 muitas	
vezes,	essa	a	concepção	de	algumas	políticas	de	
formação	continuada	que	entendem	a	tecnologia	
como	 uma	 “máquina”	 geradora	 de	 qualidade	
educacional.

o lugar do lugar na formação continuada 
em geografia

	 Com	 o	 intuito	 de	 tentar	 problematizar	 as	
potencialidades	das	geotecnologias	na	educação	
básica	torna-se	importante	ressaltar	a	necessidade	
de	 uma	 discussão	 sobre	 a	 própria	 ciência	
geográfica,	 para	 que	 os	 cursos	 de	 formação	
consigam	produzir	uma	forte	apropriação	dessas	
ferramentas	 por	 parte	 dos	 educadores.	 Um	
caminho	que	tentaremos	percorrer	é	apontar	para	
a	riqueza	do	conceito	de	 lugar	para	o	ensino	de	
geografia	 centrado	 no	 espaço-vivido	 da	 escola,	
e	 como	 esse	 pode	 auxiliar	 na	 construção	 de	
representações	cartográficas	por	parte	de	alunos	
e	 professores,	 e	 na	 própria	 edificação	 de	 uma	
prática	mais	inclusiva	e	transformadora.	
Sendo	assim	com	o	 intuito	de	posicionar	o	 leitor	
acerca	da	história	social	da	apropriação	do	conceito	
de	 lugar	para	a	geografia	estabeleceremos	uma	
breve	 periodização	 das	 fases	 de	 ensino	 e	 os	
conceitos	geográficos	valorizados.
	 Uma	fase	do	ensino	que	angariou	grande	
difusão	e	durabilidade	na	escola,	pois	é	desenvolvido	
até	hoje	em	uma	marcante	quantidade	(senão	na	
maioria)	de	estabelecimentos	de	ensino,	é	o	que	
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Straforini	(2004)	chamou	de	geografia	tradicional,	
que	é	implantada	em	consonância	perfeita	com	a	
educação	 tradicional.	Tal	corrente	se	caracteriza	
por	 uma	 valorização	 do	 conteudismo	 e	 do	
descritivismo	de	fatos	e	paisagens	(tendo	grande	
influência	da	escola	de	La	Blache),	e	que	entende	
o	 conhecimento	 como	 neutro	 e	 acabado,	 sendo	
assim,	despreza	por	completo	o	espaço	cotidiano	
do	 aluno	 e	 seus	 saberes	 já	 adquiridos,	 pois	
concebe	o	educando	como	uma	mera	“tábula	rasa”	
a	ser	preenchida	com	dados	e	informações.	Neste	
contexto	 a	 prática	 pedagógica	 é	 por	 completo	
“despolitizada”	 e	 não	 possui	 assim,	 condições	
de	 desencadear	 transformações	 sociais,	 já	 que	
os	assuntos	são	apresentados	aos	alunos	como	
fragmentos	estanques	e	de	forma	afastada	de	seu	
raio	de	ação	e,	sobretudo,	de	compreensão.
	 A	prática	acima	sofreu	um	sem	número	de	
criticas,	o	que	possibilitou	o	surgimento	de	novas	
fases	no	ensino	da	geografia.	Um	caminho	tentado	
foi	 o	 da	 especialização	 em	 ramos.	 Essa	 escola	
valorizaria	 sub-áreas	 da	 ciência	 geográfica,	 tais	
como,	 climatologia,	 pedologia,	 geomorfologia,	
etc.	 e	 desenvolveria	 estudos	 aprofundados	
destas.	Este	 tipo	de	educação	 foi	alvo	de	várias	
recriminações,	 pois	 era	 muito	 difícil	 para	 o	
professor	dominar	tantas	áreas	com	profundidade	
suficiente	para	ministrar	as	aulas,	e,	além	disso,	
se	caracterizava	por	um	desencadeamento	do	fim	
da	geografia,	pois	enumerava	um	grande	número	
de	informações	sem	nenhuma	teoria	norteadora,	
não	contribuindo	assim,	para	uma	reestruturação	
do	ensino	da	ciência	geográfica	nas	escolas.	
	 Outro	 caminho	 tentado	 foi	 à	 geografia	
utilitária,	que	se	apoiava	na	New	Geography,	que	
possuía	 grande	 influência	 do	 neopositivismo.	
Essa	vertente	se	preocupava	em	trabalhar	com	os	
alunos	 temas	 ligados	 ao	 planejamento,	 utilizava	
largamente	 modelos	 quantitativos	 e	 com	 isso	
tentava	estimular	os	alunos	a	pensarem	em	termos	
de	 custo-benefício	 locacional.	 Esta	 escola	 fazia	
uma	grande	utilização	do	espaço	como	conceito,	
mas	 segundo	 Eliseu	 Sposito	 (2004),	 o	 entendia	
como	planície	 isotrópica	ou	como	representação	
matricial.	 Nessas	 concepções	 tal	 conceito	 era	
interpretado	 como	 uma	 superfície	 homogênea	

à	 priori,	 que	 com	 a	 ação	 das	 difusões	 iria	 se	
diferenciando	de	acordo	com	a	distância	 (já	que	
nesta	 vertente	 este	 quesito	 era	 assaz	 valorado)	
de	 centros	que	 irradiariam	novos	processos.	Tal	
escola	 também	 sofreu	 uma	 grande	 quantidade	
de	 críticas,	 pois	 era	 considerada	 uma	 geografia	
“servil	ao	poder”,	já	que	não	questionava	a	ordem	
vigente	 e	 em	 conseqüência,	 não	 alimentava	 os	
processos	transformadores.
	 Outra	escola	a	surgir	foi	à	geografia	crítica,	
que	se	caracterizava	por	uma	grande	influência	da	
teoria	 marxista,	 concebendo,	 portanto	 o	 espaço	
segundo	Corrêa	 (1995),	 citando	 Lefebvre,	 como	
algo	“essencialmente	vinculado	com	a	reprodução	
das	relações	sociais	de	produção”.	Tal	concepção	
engendrava	 uma	proposta	 curricular	 apoiada	 no	
materialismo	 histórico	 utilizando	 largamente	 os	
conceitos	de	modo	de	produção,	meio	de	produção,	
luta	de	classes,	etc.	Uma	grande	crítica	feita	a	esta	
vertente,	 como	 enumera	 Milton	 Santos	 (1993),	
é	 que	 muitas	 vezes	 não	 ocorreu	 uma	 profunda	
discussão	dos	conceitos	norteadores	da	geografia	
sob	 a	 luz	 desta	 contribuição	 teórica,	 ocorrendo	
apenas,	uma	incorporação	de	categorias	advindas	
de	 outras	 ciências.	 Nas	 próprias	 palavras	 de	
Santos	 (1993)	 este	 pensamento	 torna-se	 mais	
claro:	

Eu creio que a geografia crítica criticou a 
forma como se trabalhava as categorias como 
paisagem e região, mas também jogou fora a 
necessidade de continuar elaborando estas 
categorias. Em vez de refazer os conceitos, 
preferimos dizer: Não é tão importante 
trabalhar a paisagem, não é tão importante 
trabalhar a região. (p. 27)

	 Desta	 forma	 esta	 nova	 escola,	 que	
se	 caracterizou	 por	 uma	 grande	 difusão	
nos	 estabelecimentos	 de	 ensino	 do	 Brasil,	
sobretudo,	 a	 partir	 dos	anos	80,	 também	sofreu	
uma	 saraivada	 de	 críticas,	 pois	 postulava-se	
que	 esta	 não	 contribuiria	 para	 uma	 profunda	
modificação	 no	 processo	 ensino-aprendizagem,	
já	 que	 apenas	 substituiria	 conteúdos	 velhos	 por	
novos,	 e	 assim	 não	 conseguiria	 desencadear	
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uma	 maior	 aproximação	 da	 geografia	 ensinada	
com	a	geografia	vivida	pelos	educandos,	 já	que	
continuava	 desprezando	 o	 espaço	 cotidiano	
destes.
	 Sendo	 assim,	 com	 a	 breve	 explanação	
acima	 das	 correntes	 presentes	 na	 geografia	
escolar	 averigua-se	 que	 nenhuma	 delas	 tem	
como	característica	 valorizar	 o	 espaço	 cotidiano	
dos	 alunos,	 pois	 os	 conteúdos	 sempre	 são	
apresentados	de	uma	forma	abstrata	e	afastados	
do	raio	de	ação	destes.	Neste	contexto,	um	fato	
que	 contribuiu	 para	 o	 começo	 da	 modificação	
desta	 concepção	 foi	 a	 entrada	 nas	 escolas	 das	
idéias	 construtivistas	 de	 Piaget,	 que	 segundo	
Franco	(1995)	se	caracteriza	por	uma	percepção	
do	conhecimento	não	apenas	no	sujeito	e	nem	no	
objeto,	mas	na	 interação	destes.	Portanto	 como	
observa	 Castellar	 (2003)	 nesta	 concepção	 a	
aprendizagem	consiste	em	confrontar	ou	negociar	
o	conhecimento	entre	o	que	vem	do	exterior	e	o	
que	há	no	interior	do	aluno.
	 A	 partir	 desta	 visão	 de	 educação	 parte-
se	da	premissa	que	a	relação	entre	o	sujeito	e	o	
mundo	é	de	 vital	 importância	 para	a	 construção	
de	 conhecimento,	 o	 que	 acaba	 por	 valorizar	 na	
geografia	ensinada,	o	espaço	cotidiano	do	aluno.	
Um	 conceito	 que	 tem	 a	 condição	 de	 contribuir	
nesta	lógica	de	valoração	é	o	de	lugar,	que	pode	
ser	entendido	de	acordo	com	Santos	em	Straforini	
(2002)	 como	 um	 “objeto	 de	 uma	 razão	 global	 e	
ação	 local,	 convivendo	 dialeticamente”,	 sendo	
assim,	 “um	 ponto	 de	 encontro	 de	 interesses	
longínquos	e	próximos,	locais	e	globais”.
	 Com	a	definição	acima	se	deseja	marcar	
que	valorizar	o	 lugar	na	concepção	do	presente	
trabalho	 não	 é	 apenas	 ficar	 na	 realidade	 do	
aluno,	no	sentido	de	fazer	uma	mera	descrição	da	
paisagem	 cotidiana	 dos	 educandos,	 mas	 tenta-
se	 ao	 contrário,	 demonstrar	 para	 estes	 que	 os	
fenômenos	que	eles	vivenciam	e	presenciam	em	
seu	 local	 de	moradia	 e	 passagem	 diária	 possui	
íntima	ligação	com	escalas	(sendo	esta	entendida	
baseada	em	Castro	[1995],	como	uma	estratégia	
de	 aproximação	 do	 real)	 que	 ultrapassam	 seu	
lugar.	Neste	sentido	 tenta-se	demonstrar	que	as	
escalas	 regionais,	 nacionais	 e	 globais	 que	 em	

um	 primeiro	 momento	 de	 análise	 encontram-se	
afastadas	de	seu	espaço-vivido	influenciam	e	são	
influenciadas	intimamente	por	este.	Sendo	assim,	
ganha-se	 sentido	 estudar	 o	 espaço	 global,	 pois	
esse	é	“dimensionado	para	sua	concretude,	que	
não	está	no	mundo,	mas	no	lugar”	(STRAFORINI,	
2002).	 Como	 se	 concorda	 com	 Alves	 (2002),	
quando	este	diz	que	só	é	possível	aprender	sobre	
o	que	se	pode	conversar,	podemos	dizer	que	com	
a	mencionada	prática	pedagógica,	os	fenômenos	
que	se	desenrolam	em	escalas	globais,	nacionais	
e/ou	 regionais	 podem	 ser	 debatidos	 nas	 aulas,	
pois	podem	ser	dimensionados	como	objetos	das	
discussões	cotidianas	dos	educandos,	 já	que	se	
encontram	incrustados	em	suas	vidas.
	 No	 bojo	 da	 presente	 concepção	 deseja-
se	deixar	claro	que	as	escalas	não	seriam	mais	
analisadas	 de	 forma	 hierárquica,	 no	 sentido	
que	 não	 se	 prega	 que	 ocorra	 uma	 primeira	
apresentação	 do	 quarteirão	 para	 os	 alunos,	
depois,	 do	 bairro,	 da	 cidade,	 do	 país	 e	 por	 fim	
do	 mundo.	 Postula-se	 justamente	 o	 contrário,	
pois	 advoga-se	 uma	 análise	 dos	 fenômenos	 de	
uma	 forma	multi-escalar,	com	sua	concretização	
no	 lugar.	 Sendo	 assim,	 o	 PCN	 -	 Parâmetros	
Curriculares	 Nacionais	 -	 (1998)	 faz	 semelhante	
colocação:

Não se deve mais trabalhar do nível 
local ao mundial hierarquicamente. [...] A 
compreensão de como a realidade local 
relaciona-se com o contexto global é um 
trabalho que deve ser desenvolvido durante 
toda a escolaridade de modo cada vez mais 
abrangente. (BRASIL, 1998, p. 51)

	 Com	tal	atitude,	portanto	seria	desenvolvida	
uma	 real	 valorização	 do	 conhecimento	 prévio	
do	 aluno,	 não	 o	 entendendo,	 portanto	 como	
uma	 “página	em	branco”	a	ser	preenchida.	Esta	
postulação	 é	 realizada	 baseada	 em	 Perrenoud	
(2000)	 que	 coloca	 que	 apenas	 listar	 ou	 utilizar	
elementos	 advindos	 da	 realidade	 do	 aluno	
para	 em	 seguida	 negá-los,	 o	 substituindo	 pelo	
conhecimento	 “verdadeiro”	da	matéria	ensinada,	
não	marca	uma	prática	pedagógica	nova,	 já	que	
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a	educação	tradicional	faz	isto	também.	O	grande	
diferencial	 então,	 seria	 entender	 esta	 sabedoria	
dos	 educandos	 como	 algo	 fundamental	 para	 o	
processo	 de	 ensino-aprendizagem,	 e	 não	 como	
algo	a	ser	“combatido”.	
	 A	 presente	 concepção	 de	 geografia	
ensinada	 contribuiria	 na	 formação	 de	 uma	
hermenêutica	 instauradora	 que	 nos	 termos	 de	
Rego	 (2002)	 e	 de	 Suertegaray	 et	 al.	 (2001)	
pode	 ser	 entendido	 no	 sentido	 de	 propiciar	
um	 conjunto	 de	 conceitos	 que	 estabelecem	
relação	 entre	 si,	 que	 na	 medida	 em	 que	 são	
utilizados	 para	 a	 interpretação	de	um	 fenômeno	
permitem	a	 observação	 de	 características	 deste	
que	 não	 seriam	 perceptíveis	 em	 uma	 leitura	 do	
imediatamente	 manifesto.	 Pressupõe-se	 então	
uma	 interpretação	de	um	significado	que	estaria	
por	 trás	 de	 um	 manifesto	 primeiro.	Além	 disso,	
postula-se	 que	 o	 “descortinamento”	 deste	 lado	
não	 tão	claro	dos	 fenômenos	seria	um	ponto	de	
partida	 para	 novos	 atos	 e	 processos.	Com	esta	
visão	observa-se	que	ao	contrário	do	que	possa	
parecer	 a	 priori,	 de	 que	 a	 valorização	 do	 lugar	
geraria	 um	 desmerecimento	 do	 conhecimento	
acumulado	 da	 ciência	 geográfica,	 advoga-se	
que	 as	 categorias	 e	 os	 conceitos	 geográficos	
discutidos	 seriam	 deveras	 importantes	 para	 os	
educandos,	 pois	 lhes	 auxiliaria	 na	 interpretação	
de	 seu	 lugar	 (dimensionando	 este	 em	 várias	
escalas)	e,	por	conseguinte	de	seu	país	e	de	seu	
mundo,	 o	 que	 lhes	 ajudaria	 a	 executar	 atitudes	
transformadoras	em	seu	espaço	de	ação,	sabendo	
que	 estas	 poderiam	 gerar	 rebatimentos	 que	 se	
desenrolariam	em	escalas	mais	amplas.	
	 Sendo	 assim,	 como	 se	 postulou	 acima,	
advoga-se	 uma	 grande	 importância	 para	 o	
conceito	 de	 lugar	 nas	 aulas,	 dessa	 maneira	
defende-se	 que	 as	 políticas	 de	 formação	 dos	
professores	 de	 geografia	 devem	 respeitar	 as	
múltiplas	 características	 presentes	 em	 cada	
comunidade	escolar,	e	não	oferecer	um	conjunto	
único	de	saberes	para	serem	usados	por	todos	os	
educadores	de	um	país	ou	de	uma	rede	específica.
	 Portanto	 uma	 maneira	 de	
operacionalizar	 essa	 política	 seria	 possibilitar	
o	 uso	 de	 geotecnologias	 para	 a	 construção	 de	

representações	 próprias	 do	 espaço	 geográfico	
pelos	membros	da	comunidade	escolar.
	 Essa	 demanda	 mostra-se	 importante	
pela	 possibilidade	 de	 conformar	 professores	 e	
alunos	 como	 produtores	 de	 conhecimentos	 e	
não	 como	 meros	 receptores	 e	 reprodutores	 de	
saberes	 que	 são	 oriundos	 de	 atores	 longínquos	
e	desterritorializados	da	realidade	vivenciada	pela	
escola	específica.	Além	disso,	essa	prática	tem	a	
importância	 de	 suprir	 a	 falta	 de	 representações	
cartográficas	 para	 uso	 escolar	 em	 escalas	 de	
maior	 detalhe,	 já	 que	 em	geral	 os	 atlas	 e	 livros	
didáticos	utilizados	enfocam	estados	e	países,	e	
dificilmente	 demonstram	 bairros	 e	 cidades	 com	
maior	detalhamento.
	 Cabe	ainda	mencionar	que	não	acredita-
se	 ingenuamente	 que	 apenas	 uma	 valorização	
de	 geotecnologias	 nas	 políticas	 de	 formação	
continuada	 de	 professores	 seria	 capaz	 de	
direcionar	 essas	 para	 um	 viés	 mais	 voltado	 as	
características	 específicas	 de	 cada	 comunidade	
escolar.	 Mas	 pensa-se	 que	 as	 comunidades	
que	desejam	valorizar	o	 lugar	nas	suas	práticas	
docentes,	 teriam	 esse	 conjunto	 de	 ferramentas	
como	importante	aliado.

considerações finais

“Educar é encharcar de sentido
cada ato da vida cotidiana” (Paulo Freire)

	 A	 meta	 do	 artigo	 aqui	 exposto	 foi	
problematizar	as	políticas	de	formação	continuada	
do	professor	de	geografia	e	os	potencias	usos	das	
geotecnologias.	 Para	 tanto	 percebe-se	 que	 em	
muitas	ocasiões	essas	políticas	são	estruturadas	
como	um	pacote	de	saberes	implantado	de	cima	
para	 baixo,	 sem	 valorizar	 as	 características	
diferenciadas	de	cada	comunidade	escolar.
	 Dessa	 maneira,	 se	 advoga	 em	 prol	 do	
uso	 de	 geotecnologias	 para	 essas	 políticas	 de	
formação,	 mas	 não	 como	 um	 ratificador	 das	
características	descritas	acima.	Sendo,	portanto,	
o	 seu	 uso	 um	 caminho	 que	 pode	 auxiliar	 na	
edificação	 de	 práticas	 que	 valorizem	 o	 lugar	 e	
entendam	 os	 educadores	 e	 educandos	 como	
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atores	e	produtores	de	conhecimento,	e	não	como	
mero	 reprodutores	 de	 políticas	 públicas,	 livros	
didáticos,	atlas,	etc.
	 Esse	 argumento	 é	 defendido	 por	 ocorrer	
um	compartilhamento	do	conceito	de	educação	de	
Paulo	Freire	exposto	acima,	já	que	pensa-se	que	
a	prática	educativa	de	geografia	só	faz	sentido	se	
conseguir	explicar	o	mundo	vivido	pelo	estudante.	
Portanto	 acredita-se	 que	 a	 geografia	 consegue	
adentrar	 efetivamente	 a	 vida	 do	 educando,	
quando	esse	também	é	entendido	como	sujeito	e	
produtor	das	interpretações	geográficas.
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